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A Petrobras anunciou para ama-
nhã, 16, uma nova redução no 
preço de venda da gasolina para 
as distribuidoras de combustí-
vel, dessa vez de R$ 0,18. Com a 
redução, o litro da gasolina ven-
dido pela Petrobras deixará de 
custar R$ 3,71 e passará a custar 
R$ 3,53, em uma queda de cerca 
de 4,8%. A estatal afirmou que 
“a redução acompanha a evolu-
ção dos preços de referência e é 
coerente com a prática de pre-
ços da Petrobras, que busca o 
equilíbrio dos seus preços com o 
mercado global”. Como a gasoli-
na vendida nos postos de com-
bustível recebe mistura obriga-
tória de 27% de etanol anidro, a 
Petrobras calcula que a sua par-
cela no custo final da gasolina 
paga pelos motoristas passará a 
ser de R$ 2,57 para cada litro.

ALTA NO COMÉRCIO
As vendas no comércio potiguar 
cresceram em julho e movimentaram 
R$ 3 bilhões. O comércio varejista teve 
uma alta de 7,5% em julho, em relação 
ao mesmo mês do ano passado, e 
movimentou mais de R$ 3 bilhões no 
Rio Grande do Norte. Foi o setor com 
o maior volume de vendas no período 
e um faturamento médio diário da 
ordem de R$ 99,6 milhões. O bom 
desempenho é resultado da realização 
de mais de 31,6 milhões de operações 
comerciais no período, número que 
é 2,6% maior que o registrado em 
junho. Juntos, os setores produtivos 
do estado contabilizaram no mês um 
faturamento de aproximadamente 
R$ 12,9 bilhões no sétimo mês do 
ano. Os dados foram divulgados na 
última sexta-feira,12, pela Secretaria 
Estadual de Tributação (SET-RN), com 
a publicação da 33ª edição do Boletim 
das Atividades Econômicas do RN.

MULHERES NA ELEIÇÃO
As eleições de 2022 terão a 
presença de mulheres em 52% das 
chapas que vão disputar governos 

estaduais, mas a maioria delas 
estará na posição de vice. Os dados 
foram divulgados nesta segunda-
feira, 15, pela Folha de São Paulo. 
Ao menos 217 chapas completas 
para a disputa dos governos dos 
26 estados e Distrito Federal foram 
lançadas até este domingo (14). 
Dessas, apenas 37 são encabeçadas 
por mulheres –17% do total de 
candidatos ao cargo. Já o número 
de candidatas a vices chega a 
85, o equivalente a 39% do total. 

OURO NO PAN
O surfista potiguar, Mateus Sena, 
conquistou no último final de 
semana o ouro para o Brasil no Pan-
americano de surfe realizado no 
Panamá. O potiguar avançou para a 
final após uma bateria sem muitas 
ondas com o também brasileiro 
Messias Félix, e os panamenhos 
Jean Gonzaléz e Tao Rodríguez. 
Na disputa, o potiguar garantiu o 
ouro com 13.76 pontos contra 13.40 
do Gonzáles que terminou em 
segundo e levou a prata.

MADE IN RN
Jean Valério

A Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (FIERN) lançou, na última quar-
ta-feira (10), o edital de convocação para a reali-
zação de eleições para composição da nova dire-
toria e conselho fiscal da entidade. O pleito está 
marcado para o próximo dia 30 de novembro. Os 
interessados em concorrer à presidência da Fe-
deração deverão registrar chapa até o próximo 
dia 30 de agosto, conforme previsto no próprio 
edital, que dá prazo de 20 dias contados a partir 
de sua publicação.

O mandato a ser disputado será para a ad-
ministração da FIERN no período compreendi-
do entre 31 de agosto de 2023 e 30 de outubro 
de 2027. O certame tem ainda mais relevância 
quando lembramos que o vencedor, por se tratar 
de presidente da Federação no RN, será também 
integrante do Conselho de Representantes da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), o que 
garante direito a voto na entidade nacional.

O atual presidente da FIERN, Amaro Sales, que 
há onze anos está no comando da entidade, es-
colheu um candidato para apoiar: é o empresá-
rio Roberto Serquiz, atual tesoureiro da FIERN e 
presidente do Sindicato das Indústria de Cerve-
jas, Refrigerantes, Águas Minerais e Bebidas em 
Geral do Rio Grande do Norte (SICRAMIRN). A 
expectativa é de que Serquiz registre sua chapa 
ainda esta semana, dentro do prazo estabelecido 
pelo edital.

O outro candidato é o líder empresarial Silvio 
Bezerra, engenheiro, presidente da Ecocil e do 
Sindicato da Indústria da Construção Civil do RN 
(SINDUSCON-RN). O nome de Silvio tem sido de-
fendido como a candidatura de “união”, num es-
forço de diversos industriais para resgatar nomes 
importantes na atuação em favor da economia 
do Rio Grande do Norte.

Filho do ex-senador, ex-presidente da CNI e 
também da FIERN, Fernando Bezerra, Silvio tam-
bém tem apoio do ex-presidente da FIERN Flávio 
Azevedo, empresário que goza de grande prestí-
gio junto aos pares. Silvio também espera regis-
trar sua chapa ainda esta semana.

A eleição da FIERN é um processo restrito, 
onde devem votar apenas 30 eleitores, delegados 
representantes dos seus sindicatos. A votação 
será realizada na Casa da Indústria e está mar-
cada para o dia 30 de novembro, das 10h às 16h. 
Apesar disso, nos bastidores, a movimentação já 
é intensa.

A coluna recebeu a informação de que Ro-
berto Serquiz reuniu, na semana passada, num 
jantar no bairro de Morro Branco, 20 industriais 
aptos ao voto. Porém, chegam também informa-
ções de que Silvio Bezerra já conta com a simpa-
tia de pelo menos 20 colegas com poder de voto.

Ao certo, sabemos que será uma eleição de 
muitas emoções, com dois candidatos respeita-
díssimos.  Até o dia 30 de novembro, muita coi-
sa pode acontecer. Havendo necessidade, outras 
duas votações estão prepostas e marcadas para 
os dias 12 e 22 de dezembro.

NOTAS DA REDAÇÃO
Foto: Carlos Azevedo/Novo

GASOLINA MAIS BARATA 
CANDIDATOS REGISTRAM CHAPA 
PARA AS ELEIÇÕES NA FIERN
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““USAR MUITOS 
RECURSOS 
TECNOLÓGICOS 
COMO FORMA 
MAIS RÁPIDA 
E DIRETA DE 
CHEGAR AOS 
CIDADÃOS”
Fábio Dantas

Dayvissom Melo/NOVO Notícias

O candidato Fábio Dantas terá maior tempo de propaganda em rádio e televisão

O governadorável Fábio Dantas, 
que praticamente negou ter 
sido vice de Robinson no debate 
da Band, comemorou o Dia dos 
Pais exatamente ao lado do ex-
-governador, durante missa na 
Igreja Nossa Senhora da Concei-
ção. De testemunha, o deputa-
do estadual José Dias.

A campanha do deputado Ra-
fael Motta comemorou a che-
gada de um apoio importante: 
Leonardo Rêgo, ex-prefeito da 
cidade e uma das principais 
lideranças locais, anunciou que 
votará no presidente do PSB 
no RN para o Senado

DANIELA FREIRE

A ROSA  
A ex-governadora do RN e ex-prefeita 
de Mossoró Rosalba Ciarlini deverá, 
sim, apoiar a candidatura à reeleição 
de Fátima Bezerra. Pelo menos é o que 
garante fonte situacionista com livre 
trânsito junto à governadora. “Não 
posso dar muitos detalhes, mas estão 
fechadas”, afirmou à coluna. As in-
formações que partem desse bastidor 
são de que só falta o anúncio oficial. 

TENDÊNCIA 
No entanto, há um setor da campanha 
de Fátima que, apesar de otimista, não 
deu garantia de apoio de Rosalba a Fá-
tima. Ainda. Segundo a fonte, a situa-
ção com a ex-prefeita de Mossoró não 
está 100% resolvida, como está com 
Sandra e Larissa Rosado, por exem-
plo. “Rosalba ainda não (fechou), 
mas temos recebido alguns sinais de 
fumaça”, informou. “Principalmen-
te depois que o prefeito de Mossoró 
declarou apoio a Fábio”, ressaltou. 

APOIO 
O presidente do PSB no RN, Rafael 
Motta, e a sua equipe da campanha 
ao Senado comemoraram, neste fim 
de semana, o anúncio do apoio de 
uma das maiores lideranças do muni-
cípio de Pau dos Ferros, o ex-prefeito 
da cidade Leonardo Rêgo. “Leonardo 
reconheceu o nosso trabalho por Pau 
dos Ferros e é mais um apoio que che-

ga para somar ao projeto de Senado. 
Foram quase R$ 900 mil em emendas 
para o município e vamos em busca 
de mais recursos”, comentou Motta. 

FARPAS 
O veto de Bolsonaro ao projeto de 
duplicação da BR-304 na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) re-
percutiu e gerou faíscas entre o se-
nador Jean Paul Prates, que divulgou 
o veto, e o deputado bolsonarista 
General Girão, que tentou justifi-
car a decisão do governo federal. A 
discussão entre os dois foi parar nas 
redes sociais, com troca de farpas. 
“Óleo de peroba cairia bem”, escre-
veu Girão sobre questionamentos 
do senador. “Vergonhoso”, rebateu 
Jean, sobre explicações do deputado.  
 
CONTRAPARTIDA 
De acordo com Girão, Bolsonaro irá 
incluir a duplicação da BR-304 como 
contrapartida de quem ganhar lici-
tação para privatizar trecho BR-101, 
condicionando a realização da obra à 
privatização de parte da rodovia. Mas 
Prates rebateu, ressaltando que retirar 
a duplicação daquela pista da LDO ga-
rantirá, na verdade, que o projeto não 
seja prioridade na alocação de recur-
sos pelos parlamentares. “Querem nos 
fazer crer que somente privatizando 
isso em troca de pedágios será viável 
duplicar a BR-304”, avaliou Jean.

GIRO PELO TWITER 

>...da deputada federal Natália Bonavides: “Delegado pede ao STF a prisão de in-
tegrantes da cúpula da PF por interferência na apuração do caso q levou à pri-
são do ex-ministro Milton Ribeiro. Interferência que ocorreu a mando de Bolsona-
ro, afinal, segundo Milton, foi o Presidente que o avisou da operação em sua casa”; 
...do portal UOL: “Bolsonaro aposta em auxílio, Michelle e Sudeste em começo de campanha https”; 
...do Blog do Noblat: “Mais de um terço dos palanques de Bolsonaro esconde o presidente 
nas redes sociais. Aliados oficiais do PL não mencionaram o mandatário nenhuma vez no 
atual semestre”.

A largada da campanha elei-
toral será dada oficialmente na 
terça-feira. Candidatos poderão 
pedir votos de forma explícita, di-
vulgar o número usado nas urnas 
e distribuir panfletos aos eleitores. 
O período eleitoral se estenderá 
até 2 de outubro e 30 do mesmo 
mês, caso haja segundo turno. Se-
gundo o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o prazo para registro 
das candidaturas, planos de go-
verno e declarações de patrimô-
nio se encerra nesta segunda (15).

No Rio Grande do Norte, 
até o momento, nove candidatos 
disputarão o Governo do Estado, 
enquanto 10 estarão na disputa 
pelo Senado Federal. A partir des-
ta terça-feira (16), os candidatos, 
partidos e federações estão libera-
dos para fazer propaganda eleito-
ral na internet e nas ruas. Os can-
didatos terão 46 dias para pedir o 

Corrida eleitoral: campanha começa 
nesta terça-feira (16) no RN 
ENTENDA AS REGRAS PARA CANDIDATOS E PARTIDOS NA CAMPANHA ELEITORAL 

voto do eleitor. 
Até 1º de outubro, um dia 

antes do primeiro turno, está 
liberada a realização de cami-
nhadas, carreatas com carro de 
som, distribuição de material de 
campanha, comícios e compra de 
publicidade paga nos meios de 
comunicação. 

Os comícios poderão ser fei-

tos entre as 8h e 00h, horário que 
poderá ser prorrogado por mais 
duas horas no caso de campanha. 
Os carros de som estão liberados 
para transitar nas ruas entre 8h 
e 22h. Showmícios gratuitos são 
proibidos pela lei. 

A distribuição de material de 
campanha pelos candidatos du-
rante passeatas ou carreatas só 

poderá ser feita até às 22h. 
Na internet, a propaganda 

eleitoral pode ser feita em sites e 
redes sociais, mas deve ser identi-
ficada como publicidade e exibir 
o nome do candidato, partido, 
coligação ou federação. A propa-
ganda por meio de telemarketing 
também é proibida. 

O impulsionamento de con-

teúdo por apoiadores é proibido. 
O disparo de mensagens só pode 
ser feito aos eleitores que se ca-
dastrarem voluntariamente para 
recebê-las. 

A propaganda eleitoral gratui-
ta no rádio e na televisão começa 
no dia 26 de agosto. 

O primeiro turno ocorre no 
dia 2 de outubro, quando os elei-
tores vão às urnas para eleger o 
presidente da República, gover-
nadores, senadores, deputados 
federais, estaduais e distritais. Um 
eventual segundo turno para a 
disputa presidencial e os governos 
estaduais será em 30 de outubro. 
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THAISA GALVÃO

DERROTA VITORIOSA
OO que danado quer o senador Sty-
venson Valentim (Podemos), mantendo 
uma candidatura a governador sem usar 
o tempo de TV, e ‘dando um tempo’ das 
redes sociais, como anunciou? Styven-
son tem medo de ser eleito. Sem grupo 
político e sem capacidade de reunir no-
mes para administrar um estado, entrou 
no jogo para ‘mexer no jogo’, como de-
clarou em conversas. O que Styvenson 
quer mesmo é medir seu potencial para 
avaliar uma próxima candidatura daqui 
a 4 anos. Quer ficar em silêncio para o 
que cair nas urnas ele fature como vi-
tória e possa dizer que não fez nada e 
sequer pediu votos, mas teve tantos vo-
tos. Se botar a cabeça de fora e perder a 
eleição, terá que admitir que foi derrota-
do. O silêncio para Styvenson será bem 
mais interessante.

FÁBIO ABANDONADO
O candidato a governador da oposição, 
Fábio Dantas (Solidariedade), lançado 
pelo ex-ministro Rogério Marinho (PL), 
foi abandonado por Rogério. Durante 
todo o final de semana, o candidato a 
senador cumpriu agendas só em muni-
cípios onde o prefeito apoia a reeleição 
da governadora Fátima Bezerra (PT). 
Agenda ininterrupta de Rogério sem 
Fábio Dantas. O ex-ministro tem escu-
tado os grandes apoiadores de sua cam-
panha, que pedem cada vez com mais 
frequência, para ele se descolar de Fábio.

ROGÉRIO INDEPENDENTE
Na sexta-feira, sem Fábio, Rogério 
Marinho participou de encontro com 
vários prefeitos do Agreste na cidade 
de Santo Antônio do Salto da Onça. 
Lembrando que a origem de Fábio é o 
Agreste, no município de São José de 
Mipibu, pertinho de Santo Antônio. 
No sábado a agenda começou por Cai-
có, no encontro com prefeitos, verea-
dores e lideranças, além de detentores 
de cargos que são convocados a encher 
ambientes. Encontro sem Fábio,  orga-
nizado pelos prefeitos Doutor Tadeu 
(PSDB), o anfitrião, e Fernandinho 
Bezerra (Solidariedade), de Acari, que 
é presidente da AMSO.

NA COLA DE FÁTIMA 
Ainda no sábado, de Caicó, Rogério 
Marinho foi para Angicos, para even-
to organizado pelo prefeito Pinheiro 
Neto, do MDB, apoiador da governa-
dora Fátima Bezerra. Mais uma vez, 
sem Fábio. O encontro contou com 
prefeitos da região Central. Também 
sem Fábio, Rogério seguiu para Ceará-
-Mirim, para movimentação do prefei-
to Júlio César (PSD) com seus eleito-
res. Principal aliado do ex-governador 
Robinson Faria, Júlio apoia Fátima.

DESCOLADO
A agenda de Rogério continuou des-
colada de Fábio Dantas no domingo, 
quando o candidato a senador foi a 

Upanema para um encontro organi-
zado pelo prefeito Renan (PL), que 
também não vota no candidato a go-
vernador da oposição. O dia terminou 
com mais um encontro sem Fábio em 
Patu, com a movimentação organiza-
da pelo prefeito Rivelino Câmara, do 
MDB que vota em Fatima Bezerra. 

SEM GARANTIA DE VOTOS
O final de semana do candidato Ro-
gério Marinho foi emblemático para o 
início da campanha. O candidato a go-
vernador viveu momentos muito ani-
madores, com eventos cheios de gente, 
mas sempre sob o comando de prefei-
tos, a bolha de Rogério. Lembrando 
que os mesmos prefeitos que enchem 
os espaços fechados de pessoas que es-
tão sob seus comandos, não garantem 
os votos nas urnas. Os prefeitos costu-
mam dizer, já tirando a carta de segu-
ro, que elegem deputados, estaduais ou 
federais, mas passando disso, senador, 
governador e presidente, o voto é livre, 
da escolha da população.

NO COLO DE ROBINSON
Abandonado pelo ‘pai’ de sua candidatu-
ra a governador, Fábio Dantas, o ‘filho’ 
abandonado em pleno fim de semana 
de homenagens aos pais, foi se reconfor-
tar na companhia do antigo parceiro, o 
ex-governador Robinson Faria (PL), a 
quem, poucos dias atrás, negou que ti-
vesse sido companheiro no governo do 

Rio Grande do Norte. Ao lado de Robin-
son, Fábio foi receber apoio do ex-pre-
feito de Macaíba, Fernando Cunha.

NEM CARLOS NEM ROGÉRIO 
A candidatura de Rafael Motta (PSB) 
ao Senado continua desafiando as duas 
chapas majoritárias da campanha do Rio 
Grande do Norte. O deputado federal 
segue defendendo o ‘nem Carlos Eduar-
do nem Rogério Marinho’, ressaltando o 
peso de uma carreta carregada de chum-
bo que representa cada um dos dois. Car-
los pela simpatia no interior, e por servi-
ços não prestados em Natal em 16 anos 
na Prefeitura, como o transporte público 
caótico da capital. Rogério pelas reformas 
trabalhista e da Previdência, até hoje não 
engolida pela classe trabalhadora. 

NO JOGO
No final de semana a candidatura de 
Rafael Motta recebeu o apoio de uma 
banda de Pau dos Ferros. O ex-prefeito 
Leonardo Rêgo, sem direito a coman-
dar cargos comissionados já que não 
tem mandato, recebeu Rafael no mu-
nicípio para declarar apoio à sua can-
didatura. Leonardo, hoje candidato a 
deputado federal pelo União Brasil, foi 
3 vezes prefeito de Pau dos Ferros. Na 
última eleição perdeu para a prefeita 
Marianna Almeida (PSD) mas obteve 
quase 45% dos votos. No sábado em 
Assú, Rafael garantiu o apoio da vice-
-prefeita Fabielle Bezerra.

 thaisagalvao.com.br

Foto: Divulgação

Fátima começará oficialmente a campanha na quarta-feira com ato em São Gonçalo

GOVERNADORA INICIA CAMINHADA PELA REELEIÇÃO 
A largada em busca da ree-

leição da Governadora Fátima 
Bezerra (PT) iniciará, de forma 
oficial, apenas na próxima quarta-
-feira (17). A Chefe do executivo 
estadual está planejando realizar 
um grande ato no município de 
São Gonçalo do Amarante, na 
região Metropolitana de Natal, a 
partir das 16h. 

A escolha da data é devido 
à presença da governadora na 
posse do ministro Alexandre de 
Moraes, como presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
nesta terça-feira (16) a partir das 
19h, em sessão solene. Na mes-
ma ocasião, o ministro Ricardo 
Lewandowski será empossado vi-
ce-presidente da Corte Eleitoral.

Alguns materiais de campa-
nha institucional, marketing e 
comunicação também estão em 
produção e devem começar a ser 
entregues na quarta-feira.

Tecnologia a favor
Com o maior tempo de pro-

paganda em rádio e TV na dis-
puta pelo Governo do RN, a 

coordenação de marketing da 
campanha do candidato Fábio 
Dantas (Solidariedade) promete 
usufruir da melhor forma pos-
sível o tempo disponível para 
propaganda que começa no dia 
26 de agosto. 

“Usar muitos recursos tecno-
lógicos como forma mais rápida 
e direta de chegar aos cidadãos, 
informando e detalhando o que 
se encontra no Plano de Gover-
no devidamente registrado no 
Sistema do TRE”, disse a coorde-
nação da campanha de Fábio ao 
NOVO Notícias. 

Com base nas composições 
partidárias e representatividade 
das legendas no Congresso Na-
cional, a coligação Muda RN, que 
tem Fábio Dantas como candi-
dato ao Governo, é a que passará 
mais tempo na rádio e televisão, 
pois conta com 207 dos 507 de-
putados federais nos partidos que 
estão com o grupo. A chapa con-
ta com o apoio de Solidariedade 
(13 deputados federais), União 
Brasil (81), PL (33), PSD (35), PP 
(38) e PSC (7). 

“O Exercício da democracia 
ocorre de maneira que o eleitor 
potiguar possa escolher aqueles 
que vão administrar da melhor 
forma possível os destinos do Es-

tado, pelos próximos quatro anos. 
A campanha de Fábio Dantas 
para Governador de forma trans-
parente vai demonstrar como se 
encontra o atual governo e pro-
por soluções para melhorar a 
vida dos potiguares”, ressaltou a 

comunicação do Candidato Fábio 
Dantas. 

Pelos cálculos do TSE, A co-
ligação ‘O Melhor Vai Começar!’, 
que tem Fátima Bezerra (PT) 
como candidata ao Governo, 
deve ser a segunda com mais tem-

po de propaganda. A chapa conta 
169 representantes dos partidos 
coligados. A coligação tem apoio 
de MDB (34), PDT (28), Republi-
canos (29), PDT (28), Pros (8) e 
da Federação Brasil da Esperança, 
com PT/PCdoB e PV, com 70.
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JAIR DAMASCENO
Advogado 
jairdamasceno@ccgd.adv.br

A ASCENSÃO DA 
AGENDA ESG

O tema ESG, padrões ambien-
tais, sociais e de governança, está 
em ebulição, pois muitos conhecem 
sobre e entendem que existe um 
novo padrão de sustentabilidade 
impactando empresas das mais di-
versas áreas. 

Mas aplicar esse novo padrão 
demanda tempo, organização, ener-
gia para implementação de cultura e 
recursos financeiros.

Porém, o maior benefício nessa 
mudança de modelo a ser adota-
do pelas empresas é ter uma rela-
ção equilibrada e sustentável com 
os recursos naturais e a socieda-
de, mostrando responsabilidade e 
comprometimento perante os seus 
consumidores, fornecedores, cola-
boradores e comunidades, mas sem 
deixar o lucro. 

É essencial compreender que é 
ESG, pois é um caminho que pode 
trazer uma nova dinâmica nas boas 
práticas empresariais preparando 
a empresa para novos desafios so-
ciais, tecnológicos e ambientais.

Ainda, para acelerar a transição 
para esse novo modelo, os líderes de 
cada companhia necessitam exerci-
tar a pauta ESG com objetivo de 
estabelecer novos valores, influen-
ciando as pessoas para o exercício 
dessa nova cultura, sendo debatido 
como parte da rotina da empresa da 
mesma forma como são discutidos 
assuntos como governança.

Qual a sua opinião? Você enten-
de que a implementação do modelo 
ESG na sua organização é impor-
tante? Concorda que o tema é rele-
vante e possui força de transforma-
ção e impacto na vida social? 

As informações foram relevan-
tes? Continuaremos atentos, tra-
zendo mais temas relacionados à 
matéria. 

Para mais informações, acessem 
no Instagram @ccgdadvocacia

Esperada pela categoria da 
Enfermagem há anos, a lei que 
fixa pisos salariais para enfer-
meiros, técnicos de enferma-
gem, auxiliares de enfermagem 
e parteiras foi sancionada pelo 
presidente Jair Bolsonaro no 
início deste mês. O texto do 
projeto, aprovado pela Câma-
ra e pelo Senado, foi publicado 
com o veto de um trecho que 
previa correção anual dos va-
lores de acordo com a inflação. 

A Lei nº 14.434/2022, 
que passou a vigorar em 4 de 
agosto do corrente ano, altera 
a Lei nº 7498/86, definindo 
os seguintes valores de piso 
salarial: R$ 4750 para enfer-
meiros; R$ 3325 para técnicos 
de enfermagem; R$ 2375 para 
auxiliares de enfermagem par-
teiras. O piso salarial entrará 
em vigor imediatamente após 
a publicação, sendo assegura-
da a manutenção das remu-
nerações e salários vigentes 
superiores ao piso. No entan-
to, a União, os Estados, e os 
municípios terão até o final 
do atual exercício financeiro 
(final de 2022) para adequar as 
remunerações e os respectivos 
planos de carreira. 

Já para as instituições pri-
vadas e filantrópicas, os no-
vos valores já estão valendo. 
É o caso do Hospital Infantil 
Varela Santiago que, a partir 
deste mês, já terá que repassar 
o valor reajustado. A unidade 
conta com 39 enfermeiros e 
192 técnicos de enfermagem. 
O impacto mensal na folha de 
pagamento será de R$ 690 mil. 
Atualmente, o custo da unida-
de apenas com pessoal é de R$ 
1,7 milhões. Com o novo piso 
aprovado, esse valor saltará 
para R$ 2,4 milhões. 

“Todo profissional tem di-
reito a um salário digno e jus-
to e nós pagamos com todo o 
prazer. O problema é que não 
temos de onde tirar esse di-
nheiro. Serão R$ 690 mil a mais 
por mês e não sabemos que 
fonte vai nos ajudar a custear 
esse valor. Nós vamos buscar 
um ‘socorro local’ com Gover-
no do Estado e Município e, 
após as eleições, também com 

o Ministério da Saúde. Vamos 
marcar uma audiência com o 
ministro [da Saúde, Marcelo 
Queiroga] para explicar nossa 
situação e tentar recursos que 
nos ajudem”, explica o médico 
Paulo Xavier, diretor do Varela 
Santiago.

Caso esses recursos extras 
não venham, a solução será en-
xugar o quadro e, consequen-
temente, os atendimentos. “Se 
não conseguirmos uma fon-
te de recursos, nós seremos 
obrigados a encolher uma es-
trutura tão importante para a 
pediatria do RN, mas, infeliz-
mente, não teremos recursos 
para custear isso. A solução 
será reduzir serviço, demitin-
do funcionários e reduzindo 
a quantidade de atendimentos, 
principalmente de internamen-
tos”, completou o diretor, in-
formando que a unidade está 
com uma UTI Neonatal equi-
pada e pronta para inaugurar, 
mas terá que esperar essas de-
finições para abrir.

O Hospital Varela Santiago 
atende 100% pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e cerca de 
90% dos pacientes são vindos 
do interior do Estado. A unida-
de possui atualmente 530 fun-
cionários com carteira assinada, 
além de mais de 100 prestado-

res de serviço. A unidade rece-
be recursos do Ministério da 
Saúde, por meio, do Município 
e um repasse anual do Governo 
do Estado que foi reduzido de 
R$ 2,3 milhões para aproxima-
damente R$ 1,5 milhão. O con-
vênio com o Natal Cap dá um 
‘alívio’ com um repasse sema-
nal de R$ 110 mil, mas, mesmo 
assim, o hospital ainda possui 
um déficit considerável. 

O OUTRO LADO…
Para os profissionais, a 

aprovação do piso significa 
uma conquista de muitos anos. 
“A medida beneficia a catego-
ria sob a perspectiva coletiva, 
não individual ou pontualmen-
te. Compreendemos que um 
piso salarial é uma medida pro-
tetiva, essencialmente, prote-
gendo profissionais de abusos 
salariais e insultos financeiros. 
Os técnicos de enfermagem, 
especificamente, são profis-
sionais responsáveis por cui-
dados diretos essenciais para 
a garantia do bem estar de um 
ser humano. Serviço, de uma 
forma geral, é algo de valor. A 
grande questão é: quanto vale 
o seu bem estar num processo 
de adoecimento? Quanto vale 
ter suas necessidades humanas 
básicas bem atendidas diante 

de uma situação de vulnerabi-
lidade como o tratamento de 
um câncer ou uma internação 
hospitalar?”, questiona a en-
fermeira Patrícia Meireles, do 
@donadoplantao.

Para ela, o mercado enfren-
tará uma fase de adaptação, mas 
a lei de mercado é imperativa. 
“Talvez hajam sim demissões, 
provavelmente profissionais 
menos qualificados serão dis-
pensados. Mas, mais uma vez: 
não é sobre um contra cheque 
ou um CNPJ, a instituição do 
piso salarial é um ganho cole-
tivo que protege uma categoria 
inteira dos abusos que fomos 
submetidos por décadas. Num 
contexto histórico, por exem-
plo, o fim da exploração do 
trabalho infantil deixou os do-
nos de fábricas, na revolução 
industrial, desesperados. Eles 
alegavam que a indústria têxtil 
não sobreviveria sem explorar 
crianças. E eles sobreviveram. 
As crises também são oportu-
nidades de desenvolvimento 
humano. O próprio contexto 
histórico marca os progressos. 
Os impactos acontecerão, a 
crise está posta, mas as pers-
pectivas futuras favorecem 
uma classe inteira de profissio-
nais que cuidam de vidas hu-
manas”, conclui a profissional.

Novo piso da Enfermagem 
gerará impacto de R$ 600 mil
por mês para o Varela Santiago
PARA INSTITUIÇÕES FILANTRÓPICAS E PRIVADAS, OS NOVOS VALORES JÁ ESTÃO VALENDO

Foto Dayvissom Melo/Novo Notícias

Hospital Infantil possui, atualmente, 39 enfermeiros e 192 técnicos de enfermagem
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LONGE DE SERENO

Natal é uma cidade linda. Essa é 
uma constatação facilmente feita por 
qualquer pessoa que, morando aqui, 
não deixe o olhar perder a sensibi-
lidade diante do que a natureza nos 
apresenta a todo momento. Pois, para 
aquelas pessoas que chegam à cidade, 
um passeio de Ponta Negra à Redi-
nha permite a rápida confirmação 
dessa máxima, apesar dos pesares.

Isso porque quando a realida-
de se sobrepõe ao que as belezas 
naturais revelam, o encantamento 
tende a não ter mais o mesmo efei-
to. Passear no calçadão de qualquer 
uma das praias urbanas da cidade, 
por exemplo, oferece riscos tanto 
por causa da mobilidade - já que os 
buracos não se restringem ao solo 
lunar que se transformou a malha 
viária de Natal -, como por causa 
da insegurança. Isso sem falar que, 
para ir de um lugar a outro é preci-
so alugar um carro, optar por Uber 
ou táxi, já que o serviço de trans-
porte público é uma piada de mau 
gosto que o natalense é obrigado a 
encarar todos os dias, sem qualquer 
perspectiva de melhora.

O principal cartão postal da ci-
dade, Ponta Negra, passa por um 
processo de diminuição da praia por 

causa do avanço do mar, o que tam-
bém resulta na erosão do calçadão, 
causada pelo contato constante com 
as ondas. Mas, veja, essa é uma rea-
lidade agravada desde 2011! De lá 
para cá, a Prefeitura de Natal discute 
a necessidade do enrocamento, que é 
a instalação de uma proteção contra a 
erosão, e do alargamento artificial da 
faixa de areia.

Depois de 11 anos de iniciada 
essa discussão, dois dos pouco mais 
de três quilômetros da proteção en-
tre a praia e o calçadão foram insta-
lados na praia de Ponta Negra e, de 
acordo com reportagem da Tribuna 
do Norte de 11 de agosto passado, a 
obra de ampliação da faixa de areia 
só deve começar no próximo ano. 
Se não chover, porque, em Natal, 
chuva é sinônimo de cidade parada, 
imagine obra.

Situações como essa são cor-
riqueiras nesta cidade e levantam 
questionamentos diversos como o 
que justifica o município demorar 
mais de uma década para executar 
uma obra de três quilômetros que 
ainda corre o risco de mais atraso 
devido à falta da documentação re-
querida para o licenciamento am-
biental? O que fazem o prefeito e 

NATAL, UMA CIDADE 
LINDA E ABANDONADA

 por Élida Mercês | elidamerces@hotmail.com | @elidamerces

secretários? Por onde andam os 
vereadores desta cidade? Cadê 
os empresários que amargam os 
prejuízos causados pela deficitá-
ria infraestrutura?

As belezas naturais que fazem 
de Natal uma das cidades mais 
bonitas deste país não sustentam 
a competitividade diante de capi-
tais como o Rio de Janeiro que, 
mesmo com todos os problemas 
sociais amplamente conhecidos e 
divulgados, consegue ofertar uma 
experiência aos turistas e morado-
res que frequentam as praias ur-
banas que a capital potiguar está 
longe de conseguir, por pura falta 
de gestão e vontade política.

Uma cidade turística como 
Natal precisa atrair natalenses e 
visitantes às ruas, à orla, o tem-
po todo, ao invés de ser cidade 
dormitório para praias e cidades 
vizinhas. Mas isso jamais acon-
tecerá enquanto a falta de com-
promisso, o descaso e o abando-
no forem orientadores das ações 
governamentais.

Assim como aconteceu em 
todo o planeta, Natal luta para 
superar as consequências eco-
nômicas e sociais da maior crise 
sanitária do século, que é a pan-
demia da Covid-19. Mais do que 
nunca, a cidade e as pessoas pre-
cisam de cuidado, já.

Dados do Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran-RN) 
apontam que cresceu o número 
de ocorrências envolvendo moto-
cicletas no Rio Grande do Norte 
em comparação com o primeiro 
semestre do ano passado.

O levantamento traz dados do 
Comando de Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE-RN), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(STTU), referentes ao período de 
janeiro a junho deste ano e com-
parados com o mesmo período do 
ano passado.

Conforme o levantamento, os 
registros de acidente de trânsito 
com vítima envolvendo motoci-
cletas com, pelo menos, uma pes-
soa, somaram 1.289 casos neste 
ano. No mesmo período do ano 
passado, foram 1282 casos.

Esses dados são os registrados 
no momento das ocorrências e 

não levam em conta mortes ocor-
ridas em hospitais após o registro 
do fato. O aumento nos acidentes 
envolvendo motos coincide com o 
aumento da frota.

Gabriel Santos, de 24 anos, fez 
parte das estatísticas com aciden-
tes de motos. Em 2020, ele fratu-
rou a mão e teve lesões graves na 
pele, após uma queda em Nova 
Parnamirim, na região metropoli-
tana de Natal. 

“Foi bem difícil. No momen-
to, apaguei, e quando retornei, já 
tinha muita gente à minha volta 
para me socorrer. Um carro veio 
em alta velocidade, furou o sinal e 
me atingiu na lateral da moto”, re-
lembra o motoqueiro, que desde o 
acidente não voltou mais a pilotar. 

Ainda conforme os dados 
do Detran, há o destaque para o 
quadro de ocorrências com mo-
tocicletas, motonetas e ciclistas, 
que somaram 1.527 de janeiro a 
junho do ano passado nas três 
modalidades de locomoção. Nes-
te ano, no mesmo período, foram 
1.500 casos. 

Diante disso, observa-se no 
comparativo entre o 1° semestre 
de 2021 e 2022, para o RN, uma 
redução de 27 (-1,8%) acidentes 
com e sem vítimas entre ciclistas, 
motociclistas e motoneta. 

Vale diferenciar os tipos de 
veículos de duas rodas que fazem 
parte das estatísticas apresenta-

das: a motocicleta é pilotada pelo 
condutor em posição montada, 
enquanto a motoneta (scooter) é 
guiada na posição sentada. Já os 
ciclomotores não podem exceder 
as 50 cilindradas.

No início do mês de agosto, o 
Detran apresentou um estudo so-
bre acidentes no trânsito no esta-

do comparando dados do primei-
ro semestre 2022 com 2018, cinco 
anos. O trabalho estatístico apon-
tou para uma redução de 21,2% 
no número de acidentes de trân-
sito ocorridos nas vias urbanas e 
rodovias do Rio Grande do Norte.

A expectativa do Detran é 
que essa redução de acidentes 
seja ampliada nos próximos anos, 
já que, em abril deste ano, o Rio 
Grande do Norte aderiu ao Plano 
Nacional pela Redução de Mortes 
e Lesões no Trânsito (Pnatrans). 
O Plano tem como meta a am-
pliação da segurança no trânsito 
estadual focada em 160 ações 
prioritárias, que agem de maneira 
programada até 2028, estimulan-
do a redução em 50% no total de 
mortes e lesões decorrentes de 
acidentes no tráfego.

O Rio Grande do Norte já se 
aproxima da marca de 1,5 milhão 
de veículos cadastrados no sistema 
do Detran. Atualmente, a frota esta-
dual é de 1.460.000 veículos, o que 
reforça a necessidade de ações que 
ampliem a segurança no trânsito.

Cresce número de acidentes 
com motocicletas no RN
EM 2022, 85% DAS OCORRÊNCIAS REGISTRADAS COM OU SEM VÍTIMAS ENVOLVERAM VEÍCULOS DE DUAS RODAS

Foto Dayvissom Melo/Novo Notícias

Fábio Cortez/Arquivo/Novo

De janeiro a junho deste ano, foram registrados 1.289 casos



www.novonoticias.com.br9 GERAL Segunda-feira, 15 de agosto de 2022

Impotência, insegurança, an-
gústia, medo, sofrimento, exaus-
tão emocional. Sentimentos que 
permeiam a vida de pais, mães e 
familiares de autistas. O que fazer 
para ajudar? Como lidar com os 
olhares julgadores de terceiros 
que não conhecem a realidade 
e agem como se fosse algo sim-
ples de ‘resolver’? Como evitar o 
estresse, as lágrimas e o confuso 
pensamento entre amor pelo filho 
e a vontade de largar tudo? Todos 
estes questionamentos – e muitos 
outros – fazem parte da rotina 
de Jaquelyne Sabino e de outras 
milhares de mães que convivem 
diariamente com o autismo. Tudo 
isso têm refletido em transtornos 
que mostram que não é só o au-
tista que precisa de cuidado. A 
necessidade de atenção à família 
também é urgente!

Embora os números não te-
nham sido atualizados pós-pan-
demia, o que pode ter tornado a 
situação mais grave diante de um 
período de isolamento necessário, 
um estudo publicado no periódi-
co Medicine, em julho de 2019, 
concluiu que, dentre as mães de 
crianças com autismo, 72,5% 
delas têm sintomas depressivos, 
80,2% têm sintomas de ansie-
dade e 67,1% sofrem de ambos. 
O estudo mostrou também que 
condições socioeconômicas não 
fizeram diferença nesses índices.

Mãe atípica do Ruan Viní-
cius, de 8 anos, Jaquelyne é uma 
criança autista com nível 3 de 
suporte. Como comorbidade as-
sociada ao autismo, Ruan tem a 
epilepsia de difícil controle que 
dificulta e muito o seu dia a dia 
e, consequentemente, o da sua fa-
mília. Prematuro de 32 semanas, 
Jaquelyne conta que os médicos 
que cuidaram dele na UTI disse-
ram que ele poderia demonstrar 
alguns atrasos no futuro causados 
pela prematuridade. Então, quan-
do ela percebia algo diferente, 
atribuía a esta informação. 

Por isso, demorou um pouco 
a descobrir, de fato, o autismo. 
Ruan apresentava crises convulsi-
vas, que renderam vários momen-
tos difíceis e internações. “Até os 
4 anos, o foco ainda eram as cri-
ses, pois meu filho já chegou ter 
100 em um único dia e isso era 
de enlouquecer qualquer um. Por 
várias vezes, achei que o perderia. 
Com muito sacrifício, consegui-
mos chegar em uma dose de me-

Autismo: pais e mães também 
precisam de cuidados 
DADOS MOSTRAM QUE 72,5% DAS MÃES DE CRIANÇAS COM AUTISMO POSSUEM DEPRESSÃO, 80% SOFRE DE ANSIEDADE

Foto: Divulgação

Ao lado do esposo, Jaquelyne enfrenta os desafios de educar 
Ruan, 8, em meio a transtornos de depressão e ansiedade

dicação que deu uma ‘segurada’ 
nas crises. Diminuiu a quantidade, 
porém não cessou. Foi quando 
decidimos colocá-lo na escolinha 
e vimos tudo mudar nas nossas 
vidas”, lembra a mãe.

Em casa, lembra Jaquelyne, 
Ruan tinha comportamentos que 
ela considerava ‘estranhos’. Mas na 
escola, eles se tornaram ainda mais 
visíveis. “Ele chorava muito para 
não ficar. Batia tanto nas tias quan-
to nas crianças da turma. Lembro 
de chorar horrores quando recebi 
o primeiro relatório escolar dele. 
Meu Deus, que criança é essa? Ele 
não ficava junto dos colegas de 
forma nenhuma. Todas as fotos 
que recebia, ele sempre estava só 
em um cantinho da sala sem inte-
ragir com o restante. As atividades 
todas praticamente em branco e 
poucas apenas com rabiscos bem 
grandes. Foi aí que começamos a 
lutar para descobrir o que estava 
acontecendo com ele”, pontuou.

Na época, a neurologista que 
o atendia, segundo relata a mãe, 
afirmava que o comportamento 
era consequência das crises epi-
léticas e que isso iria mudando 
conforme a maturidade. “Mãe 
tem um ‘sétimo’ sentido e, dentro 
de mim, algo dizia que não era 
só isso, que meu filho precisava 
da minha ajuda. Tentei uma con-
sulta com um psiquiatra infantil 
pela rede pública, mas a demora é 
absurda. E todo dia chegava uma 

reclamação da escola. Uma vez, 
quase apanhei da mãe de um co-
leguinha porque o meu filho mor-
deu o dela. Isso me destruía cada 
vez mais. Um amigo da família 
nos ajudou a pagar uma consul-
ta de R$ 400. A gente não tinha 
dinheiro. Meu marido estava de-
sempregado, três filhos e morá-
vamos de favor na casa da minha 
mãe, dependendo de um Bolsa 
Família. Aquela ajuda foi Deus 
tendo misericórdia da gente. Já 
fazia 7 dias que ele não dormia 
e acordava gritando e chorando 
durante a madrugada inteira. Me 
dá um nó na garganta só de lem-
brar… eu já estava em um esgota-
mento físico e mental tão grande 
que, no caminho para a consulta, 
eu, chorando, dizia para o meu es-
poso que se a médica não desco-
brisse o que ele tinha, ia morrer. 
Me sentia um lixo, a pior mãe do 
mundo naquele momento”, relata 
Jaquelyne, emocionada.

A primeira consulta foi uma 
mistura de alívio, afago, compre-
ensão e ainda mais medo do que 
viria pela frente. Jaquelyne conta 
que chorou muito e, após se acal-
mar, contou tudo o que a afligia. 
“Levei junto comigo um caderno 
com tudo anotado. Tudo que eu 
julgava ver de diferente no com-
portamento dele pra não deixar 
nada passar batido. Quando ter-
minei, disse, ainda, que eu não 
aguentava mais chamarem meu 

filho de doido. Ninguém chama-
va ele para uma festinha, onde ele 
chegava, afastavam seus filhos de 
perto dele. Ela, muito calma, abriu 
uma gaveta e retirou um panfleto 
de dentro. Me entregou e per-
guntou se eu já tinha ouvido falar 
em Autismo, pois tudo isso eram 
características desse transtorno”, 
contou a mãe, acrescentando que, 
após o laudo, ela o encaminhou 
para as terapias de intervenções e 
disse que quatro anos sem diag-
nóstico já era tardio. 

A médica, segundo a mãe de 
Ruan, a acolheu e deu forças. “Ela 
disse que minha vida não seria fácil, 
que eu iria chorar muito e perder as 
esperanças, mas que eu não podia 
desistir nem parar de lutar. Senti 
muito alívio e muitas dúvidas, pois 
eu nada sabia sobre isso. Aprendi 
que as pessoas não entendem a 
diferença que as terapias fazem na 
vida de um autista. Elas dão um su-
porte para aprender coisas básicas. 
E, por incrível que pareça, Ruan, 
com 8 anos, ainda não faz tera-
pias porque o SUS não comporta 
a quantidade de autistas que temos 
no nosso estado e no nosso país. 
As filas de espera para terapias são 
absurdas e muitos profissionais são 
despreparados”, afirma ela, que 
mora em Goianinha. 

Atualmente, Ruan sabe falar, 
conhece as letras do seu nome, 
sabe contar, vestir uma cueca e 
levar a colher até a boca. Isso, por 

conta, do trabalho que os pais 
fazem com ele. “Ver Ruan cor-
rer, brincar de esconde-esconde 
com os irmãos, mesmo sendo do 
jeitinho dele, é algo que não tem 
preço. Todo esforço que fazemos 
é por um futuro melhor pra ele”. 
Dos anos de Ruan até à descober-
ta do autismo, Jaquelyne sofreu 
com depressão. “Cheguei ao pon-
to de querer tirar a minha vida e a 
dele, pois acabaria com nossa dor 
de uma vez. Hoje, travo todos os 
dias, uma batalha contra a ansie-
dade. Têm dias que são mais fáceis 
e consigo manter minha rotina de 
dona de casa, mas em outros, le-
vantar da cama é uma missão de 
guerra. Passar por cima de tudo 
isso, não é fácil. Ruan não enten-
de que eu fico triste, que têm dias 
que, se eu pudesse, não queria ver 
ninguém. Ele acorda e precisa de 
suporte e não há nada que mude 
isso, mas tenho que cuidar dele, 
mesmo precisando de cuidado”, 
concluiu a mãe de Ruan.

Presidente da Associação dos 
Pais e Amigos dos Autistas de Par-
namirim (APAAP) e pai de Davi, 
Jonatas Nascimento, explica que o 
tratamento qualificado do autista, 
beneficia a família. “Com o trata-
mento e as terapias qualificadas, 
bem feitas, a possibilidade de a 
criança garantir um neurodesen-
volvimento e, em linguagem mais 
popular, a independência que nós 
queremos para os nossos filhos, é 
de 90%. No entanto, o SUS não 
fornece o atendimento qualificado 
que nós precisamos. E isso gera 
grandes problemas para as famí-
lias, como depressão, ansiedade e 
até o suicídio”, afirma Jonatas.

Enfrentando a situação no dia 
a dia, Jonatas sabe bem da impor-
tância da assistência ao autista. E, 
por isso, sonha com a criação de 
um Centro de Atendimento Qua-
lificado ao Autista. Nesse sentido, 
já chegou até a entregar o projeto 
da criação deste equipamento ao 
presidente Jair Bolsonaro e ao Mi-
nistro Marcelo Queiroga, durante 
a última visita do chefe do Exe-
cutivo Federal à capital potiguar. 
“Agora, iremos à Brasília para bus-
car recursos para isso”, finaliza. 

JULIANA 
MANZANO
EDITORA

@julianamanzano
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Foto: divulgação

O Centro conta com 41 voluntários, que realizaram mais de 87 mil atendimentos em 2021

@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Foto: cedida

Foto: Cedida

Os jornalistas Suzy Noronha e Lamonier Araújo co-
memoraram juntos a nova ideia no último domingo

Juliana Celli e Bertone Marinho com os pequenos 
Marina e Davi curtindo Serra de São Bento

RAINHA
Joelma está chegando! Natal entrou no roteiro de cidades que 
receberá o novo show da Rainha do Calypso. A turnê “Isso é Calypso” 
será apresentada na Shock Show. Ainda é mantida em sigilo a data 
de apresentação da artista paraense, mas a revelação acontecerá 
ainda essa semana. Os fãs potiguares já podem se preparar! 

É MÁGICO
Com assinatura da Oxent e Clap, o Espaço Di Trento recebe nesta 
sexta-feira (19) a festa Secretta com Mari Fernandez, Henry Freitas, 
Dubdogz, Sandeville e Felipe Bz, além de um open bar premium 
para animar a galera. Os ingressos para o evento estão no 3° lote 
e podem ser adquiridos no site Out Go e também na loja DStore. 

NA PALMA DA MÃO
O entardecer do Aeroclube de Natal será o cenário da retomada 
do projeto “Segura o Samba”, no dia 1º de outubro. A organização 
do evento já confirmou algumas das atrações: os shows de 
Diogo Nogueira e do Pagode do Coxa, que prometem agitar os 
amantes do samba e do pagode. Os ingressos já começaram a 
ser vendidos no Studio Power Plate e também no site Out Go. 

ABADÁ
Atenção micareteiros! O Pré-Caju está de volta e promete uma 
super festa para comemorar “30 anos de Avenida”. Lançado 
oficialmente nesta segunda-feira (15), o evento acontecerá 
nos dias 04, 05 e 06 de novembro no Orla de Atalaia em 
Aracaju. Já estão confirmados os nomes de Bell Marques, 
Ivete Sangalo, Claudia Leitte, Saulo, Timbalada, Harmonia 
do Samba, Banda Eva, Cheiro de Amor e muitos outros. 

GRAVANDO
Com ingressos esgotados, a cantora Michelle Andrade grava 
o seu DVD “Ruedeira” nesta terça-feira (16), no Espaço Di 
Trento em Pium. A artista contará com as participações 
especiais de Japinha Conde, Conde Só Brega, Dom Vittor & 
Gustavo e o cantor Batista Lima.

O suicídio é uma das maiores 
causas de morte no Brasil. O ato 
de tirar a própria vida preocupa 
autoridades de saúde no mundo 
inteiro. Foi com o intuito de pre-
venir casos assim que o Centro de 
Valorização da Vida (CVV) surgiu, 
em 1962, em São Paulo. Uma asso-
ciação civil e sem fins lucrativos, a 
ideia era a de prestar serviço volun-
tário e gratuito de apoio emocional 
e prevenção do suicídio para todas 
as pessoas que querem e precisam 
conversar, sempre pautado pelo 
total sigilo e anonimato. 

Pouco a pouco, com o passar 
do tempo, o serviço foi se expan-
dindo e conquistando reconhe-
cimento da sociedade. No Rio 
Grande do Norte, o CVV chegou 
em 1982, o que fez de Natal uma 
das primeiras capitais do Nordeste 
a contar com um posto do CVV. 
Neste ano, o posto Natal celebra 
40 anos de atendimento e de um 
serviço contínuo em favor da vida.

“Natal foi o segundo posto da 
região Nordeste. Até então, aqui 
na região, só havia CVV em Re-
cife (PE). Naquela época, apesar 
da capital potiguar ser uma cida-
de pequena, nós já tínhamos esse 
propósito de valorizar a vida, de 
nos colocarmos à disposição para 
ouvir o que as pessoas têm a dizer 
e, desta forma, contribuir com o 
apoio emocional”, diz Marcelo 
Pereira, voluntário e um dos cria-
dores do CVV Natal. 

O problema é silencioso e pre-
ocupante. Só no último trimestre 
de 2021, o CVV atendeu 24.002 
pessoas do Rio Grande do Norte. 
O número coloca o nosso estado 

como o quarto de maior volu-
me no Nordeste, atrás apenas de 
Bahia, Ceará e Pernambuco. No 
comparativo nacional, o RN foi o 
10º estado com mais atendimen-
tos em 2021, de acordo com o 
Relatório de Atividades Nacionais 
do CVV, que mostra ainda que, 
durante todo o ano passado, o Es-
tado teve 87.427 atendimentos. 

Se levarmos em consideração 
o volume de ligações por 100 
mil habitantes, os dados pare-
cem ainda mais preocupantes no 
Rio Grande do Norte, que pas-
sa a figurar como o primeiro do 
Nordeste, e um dos primeiros do 
país. Em novembro de 2021, por 
exemplo, o estado potiguar regis-
trou 220 ligações a cada 100 mil 
habitantes, dado que colocou o 
RN no topo dos atendimentos. 

O CVV Natal conta, atualmen-
te, com 41 voluntários. Um núme-
ro que parece baixo se considerado 
o total de aproximadamente 4 mil 
em todo o Brasil, mas que ajudam, 
24 horas por dia, sete dias por se-
mana, incluindo feriados, pessoas 
desconhecidas que chegam em 
busca de uma ajuda que pode ser 
crucial para suas vidas. Os contatos 
são feitos pelos telefones 188 (24 
horas e sem custo de ligação),  pes-
soalmente (nos mais de 120 postos 
de atendimento) ou pelo site www.
cvv.org.br, por chat e e-mail. 

Marta de Andrade, um pseu-
dônimo dado a uma mulher aten-
dida que se tornou voluntária e 
prefere não se identificar, conta 
como o CVV a ajudou na cons-
trução da história de sua vida que 
parecia sem sentido após a perda 

do esposo.“Eu conquistei mui-
ta coisa ao lado do meu compa-
nheiro, mas em nossa vida nunca 
faltavam planos. Tínhamos muito 
mais o que conquistar, até que me 
vi sem chão e sem rumo ao per-
dê-lo repentinamente”, diz Mar-
ta que completa: “Eu estava sem 
entender porque eu continuava a 
viver se o meu parceiro de planos 
não ia mais voltar. Para a minha 
sorte encontrei o CVV, e lá achei, 
aos poucos, forças para dar sem-
pre mais um passo”.

O efeito foi tão positivo que 
Marta de Andrade se disponibilizou 
a fazer aquele mesmo bem chegar a 
outras pessoas, assim como chegou 
nela. “Não sou médica, psicóloga, 
não tenho formação para oferecer 
nada do que um especialista é ca-
paz, mas sou uma pessoa humana, 
grata e com disposição para ajudar 
anônimos, da mesma forma que fui 
ajudada. O CVV me salvou, mais 
de uma vez. Quando fui atendida 
e, depois disso, constantemente 
encontrei sentido para a vida aju-
dando outras pessoas. O CVV foi 
uma das coisas mais importantes 
para minha vida que parecia sem 
sentido”, contou Marta de Andra-
de, que durante mais de três anos 
foi voluntária.

Para comemorar os 40 anos 
de serviços do CVV Natal, o pos-
to local planeja realizar, durante 
o segundo semestre deste ano, 
formações de turmas para novos 
voluntários, encerrando as celebra-
ções com um grande encontro em 
dezembro, onde deverão se reunir 
voluntários e ex-voluntários, inclu-
sive fundadores do posto de Natal.

Há 40 anos, o CVV Natal 
incentiva valorização da vida
INSTALADO EM 1982, O POSTO NATAL É O SEGUNDO MAIS ANTIGO DO NE



www.novonoticias.com.br11 ESPORTE Segunda-feira, 15 de agosto de 2022

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

COM AUTORIDADE
Meus amigos, convenhamos, uma classificação sem maiores sustos. 
Esperava-se um Moto Club mais audacioso, mais trabalhoso. Afinal 
de contas, eram eles que precisavam mais do resultado. Porém, o 
que se viu foi um adversário completamente sem saber o que fazer 
– principalmente no primeiro tempo. O América, que já tinha uma 
vantagem conquistada por aqui, se deu ao luxo de mostrar um 
domínio fora de casa. O gol de Wallace Pernambucano, de falta, era o 
sossego a mais que o alvirrubro precisava para despachá-los e chegar, 
mais uma vez, as quartas de final da competição. A vitória deste 
sábado mostrou que esse mesmo time, muito criticado na primeira 
fase, tem totais condições de chegar ao tão sonhado acesso.

SÓ FALTA UM
Mais uma vez o alvirrubro terá a chance de se livrar deste tormento. 
Diferentemente dos outros anos onde o time potiguar era tido como 
grande favorito e acabou sendo eliminado por Juazeirense, Floresta 
e Campinense, a chance em conseguir o tão sonhado acesso me 
parece bem mais real – principalmente pelo fato de muitos não 
acreditarem naquilo que o time vinha apresentando na competição. 
Fácil? Não será. Máximo respeito ao Caxias. No entanto, se tem 
uma coisa que estou vendo desde quando Leandro Sena reassumiu 
o time é o espírito e a vontade de ganhar os jogos. E convenhamos, 
são elementos essenciais para se conquistar o objetivo.

ATENÇÃO VOLTADA PARA O STJD
A partir das 11h da próxima quinta-feira (18), o Tribunal Pleno do 
Superior Tribunal de Justiça Desportiva irá julgar quinze processos. 
Dentre eles, o processo 136/2022 que se refere à questão da perda 
de mando, além de uma multa, que o América sofreu devido aos 
incidentes ocasionado pelas torcidas organizadas em João Pessoa, 
na partida contra o São Paulo Crystal. Como o clube conseguiu um 
efeito suspensivo, agora veremos qual será a decisão final. Segundo 
o repórter Mallyk Nagib, o jurídico já está trabalhando para que o 
jogo da volta não seja prejudicado sem a presença da torcida. 

PERDEU, MAS...
Se considerarmos alguma surpresa na partida do ABC talvez seja o 
fato de ter dado certo trabalho ao Figueirense. O time potiguar que 
foi a campo não era considerado todo titular. Mas mesmo assim 
gostei do que vi, pois obrigou a defesa adversária a trabalhar bem o 
que gerou, de modo geral, uma partida bem movimentada. Quanto 
ao resultado, dado as circunstâncias, normal.

NÃO SERÁ FÁCIL!
Tudo bem que deve ser levado em consideração que a segunda fase 
será um novo campeonato, uma nova história. No entanto, penso 
que o caminho do ABC não será nada fácil. Apesar de (na teoria) o 
grupo mostrar certo equilíbrio, o alvinegro sabe bem as dificuldades 
que terá ao jogar na Curuzu (Paysandu), no Barradão (Vitória) e no 
Orlando Scarpelli (Figueirense). Já que chegou nessa fase, é brigar 
até o fim.

NÃO SERÁ FÁCIL! (2)
Para se ter a noção desse equilíbrio – repito, na teoria – que está esse 
grupo do ABC, o site “Chance de Gol” mostrou que o Figueirense 
é o time que tem a maior probabilidade de acesso com 52,7%. 
Já o alvinegro potiguar tem 50,4%, seguido por Vitória 49,2% e 
Paysandu com 47,7%. Ou seja, caminho complicado.

AINDA DÁ TEMPO
Importante lembrar que as inscrições da sexta edição do Village 
Open de Beach Tennis continuam abertas. A competição, que faz 
parte do calendário de eventos da modalidade, pretende reunir 
atletas não somente do Rio Grande do Norte, mas também de 
outros estados. As vagas são limitadas. Para se inscrever, basta 
acessar o site: www.tenisintegrado.com.br/torneio_painel_info/
index/15365. O torneio acontecerá entre os dias 01 a 04 de 
setembro no Village Beach Tennis, em Capim Macio.

O ABC foi derrotado pelo 
Figueirense na tarde deste últi-
mo sábado (13), pela 19ª e última 
rodada da primeira fase da Série 
C. Essa a foi a quarta derrota do 
Alvinegro Natalense na compe-
tição, o que acabou jogando a 
equipe para a sexta colocação na 
classificação final do Grupo A. 
Mesmo assim, o time potiguar 
se classificou para a segunda fase 
do Campeonato Brasileiro, que 
definirá os times que subirão 
para a série B.

Com a finalização da primeira 
fase, os adversários do ABC na 
disputa pelo acesso à Série B já 
estão definidos. A próxima fase 
conta com oito equipes divididas 
em dois grupos de quatro. A de-
finição dos participantes de cada 
um dos grupos é feita da seguinte 
maneira: Grupo B – 1º, 4º, 5º e 
8º; Grupo C – 2º, 3º, 6º e 7º. Por 

ABC perde e cai para 
sexto na classificação
ALVINEGRO FOI DERROTADO PARA O FIGUEIRENSE, EM SANTA 
CATARINA, POR 2 A 1 NA ÚLTIMA RODADA DA PRIMEIRA FASE

Fotos: Rennê Carvalho/ABC F.C.

Foto: Caninde Pereira

Mesmo com derrota, ABC se classificou para a segunda fase

América classificado para as quartas de final da Série D do Campeonato Brasileiro

América repete 2021 e elimina 
Moto Club nas oitavas de final

A revanche repetiu a primeira 
história. Apenas um ano depois 
de eliminar o Moto Club nas oita-
vas de final da Série D de 2021, o 
América venceu os dois jogos da 
mesma fase e voltou a eliminar o 
Papão na Série D de 2022. Depois 
do 2 a 1 na ida, a vitória da volta 
foi por 1 a 0.

Depois da vitória no primeiro 
jogo, o alvirrubro potiguar che-
gou com vantagem no Castelão. 
O Moto Club tinha uma boa pre-

sença de público no estádio, mas 
não usava disso para empurrar o 
time ao ataque.

O jogo era estudado, com dois 
times bastante cautelosos e pouco 
criativos. E isso só mudaria aos 
31, quando Wallace Pernambu-
cano encheu o pé para guardar a 
bola no canto do gol de Rodrigo 
Carvalho e botar o Dragão na 
frente do placar.

E aí o jogo se abriu. Logo aos 
34 viria o 2º, mas o gol de Elvi-

nho foi anulado por impedimen-
to. Depois, o Moto Club subiu 
as linhas e buscou boas oportu-
nidades no ataque. Nisso, inclu-
sive, os mandantes chegaram a 
estampar a trave americana, com 
Wallace Lima.

Depois do intervalo, o Me-
cão voltou a campo baixando o 
ritmo do jogo e gastando tempo, 
enquanto o Moto Club tinha difi-
culdade para impor um jogo mais 
intenso e buscar o empate.

SÉRIE D

SÉRIE C

ter terminado na sexta posição, o 
ABC vai enfrentar Paysandu-PA, 
Figueirense-SC e Vitória-BA em 
jogos de ida e volta.

No jogo, o ABC saiu atrás no 
placar. A equipe da casa, logo aos 
sete minutos de jogo, abriu o pla-
car com Tito. O ABC empatou 
aos 19 minutos com Afonso, que 

aproveitou a cobrança de falta e 
de cabeça balançou as redes do 
Figueira. O resultado se manteve 
em todo o primeiro tempo, mas 
logo no início da etapa final, o 
centroavante Tito marcou nova-
mente. Aos 2 minutos do segun-
do tempo, ele fez o gol que sacra-
mentou a vitória dos catarinenses.
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